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FACETAS DA HOSPITALIDADE

FACETS OF THE HOSPITALITY

Valéria Luiza Ferreira Fedrizzi1

RESUMO: O tema eleito para este estudo, a Hospitalidade, quando analisada em âmbito 

acadêmico, arrola várias disciplinas do conhecimento. Este estudo é de caráter exploratório–

descritivo, envolvendo dissertações, defendidas pelas seis primeiras turmas (2004 a 2007) de 

formandos do Programa de Mestrado em Hospitalidade da Universidade Anhembi Morumbi. 

Implementou-se a indexação das 108 dissertações dentro de uma única categoria: Hospita-

lidade e criaram-se dez facetas através do método analítico, indexando-se cada dissertação 

em uma única faceta (classe) interpretativa (auto excludente).  As facetas configuram um 

sistema, composto por Hospitalidade turística, Hospitalidade comportamental, Hospitalida-

de espacial, Hospitalidade e eventos, Hospitalidade e meios de hospedagem, Hospitalidade e 

ensino, Hospitalidade e restauração, Hospitalidade e gestão, Hospitalidade religiosa e Hos-

pitalidade organizacional. 

PALAVRAS-CHAVE: Hospitalidade. Dissertações. Categoria. Facetas.

ABSTRACT: The elect subject for this study, the Hospitality, when analyzed in academic 

scope, connection several you disciplines of the knowledge. This study of character descrip-

tion explores, involving dissertations, defended by the first six classes (2004 the 2007) of 
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trainees of the Master Degree Program in Hospitality of the University Anhembi Morumbi. 

implemented indexation of the 08 dissertations of an only Hospitality category and had cre-

ated inside ten facets (classroom) interpretation (self exculpatory). Facets configures the 

system, composition for Tourist Hospitality, Mannering Hospitality, Space Hospitality, Hos-

pitality and events, Hospitality and ways of lodging, Hospitality and education, Hospital-

ity and restoration, Hospitality and management, Religious Hospitality and Organizational 

Hospitality .

KEYWORDS: Hospitality. Dissertations. Category. Facets.

INTRODUÇÃO

A Hospitalidade como fonte de geração do conhecimento permite que muitas temáticas 

sejam investigadas por meio da pesquisa científica. Essa variedade de temáticas a serem in-

vestigadas, através de métodos científicos, decorre de seu caráter interdisciplinar. 

A Hospitalidade pode ser observada em diversos cenários, porém, quando analisada em 

âmbito acadêmico, arrola várias disciplinas do conhecimento, como por exemplo: História, 

Antropologia, Administração, Sociologia, Geografia, Arquitetura, Urbanismo, Literatura, 

entre outras, destacando-se como campo e conhecimento interdisciplinar. Até o presente, os 

estudos apontam que a Hospitalidade pode ser estudada e relacionada a situações diferentes 

(sociais ou não).

Esse estudo é de caráter exploratório–descritivo, envolvendo 108 dissertações (análise 

dos títulos, resumos e palavras-chave) defendidas no Programa de Mestrado em Hospitalida-

de, durante o período 2004-2007. Corresponde às seis primeiras turmas de formandos mes-

tres em Hospitalidade no Brasil pela Universidade Anhembi Morumbi, cujas fontes foram 

localizadas nas bibliotecas digital e física da instituição. Sendo fruto de um dos capítulos da 

dissertação de mestrado defendida no próprio Programa, Fedrizzi (2008), com a orientação 

da Professora Doutora Sênia Regina Bastos.

O conhecimento produzido como resultado das dissertações consiste em produção do 
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conhecimento e resulta na evolução das pesquisas em Hospitalidade no Brasil. A pesquisa 

científica passa a desempenhar papel fundamental na Pós-Graduação, permitindo o avanço 

das descobertas e colaborando com as teorias existentes. Entende-se, assim, a importância 

desse trabalho como uma contribuição ao estudo da teoria e ao perfil da investigação aplica-

da à Hospitalidade. 

As definições para a Hospitalidade permeiam muitos campos do saber, como destaca 

Bueno (2003, p. 113):

Para acolher a complexidade específica da Hospitalidade, há um conjunto de estu-
dos atravessando diferentes campos do pensamento, como, por exemplo, o “dom” 
(Maurice Godelier, Sahalins, entre outros) e a “amizade” (Ortega, Derrida, Fou-
cault, Arendt). Esses estudos tentam estabelecer uma rede conceitual para abranger 
esse fenômeno social da maior importância.

A interdisciplinaridade da hospitalidade é presente nas abordagens temáticas dos estudos 

enfatizados por Lashley (2004, p. 5), que aponta os domínios social, privado e comercial 

para a compreensão do fenômeno. Cada domínio “[...] representa um aspecto da oferta de 

Hospitalidade, que é tanto independente como sobreposto”. Camargo (2004, p. 84), acres-

centa com brilhantismo mais um domínio interpretativo o domínio virtual. 

Necessitou-se do rigor cientifico para analisar as 108 dissertações defendidas pelas seis 

primeiras turmas do Programa de Mestrado em Hospitalidade, utilizou-se a classificação 

por Facetas (essa forma classificatória foi incorporada na presente pesquisa) (TRISTÃO; 

FACHIN; ALARCON, 2004, p. 164). 

A expressão análise por facetas foi adotada por Ranganathan2 para indicar a técnica 
de fragmentar um assunto complexo3 em seus mais diversos aspectos/partes consti-
tuintes, que são as facetas, utilizando, para estabelecer a relação entre eles as “ca-
tegorias fundamentais” de noções abstratas, denominadas Personalidade, Matéria, 
Energia, Espaço, Tempo, conhecidas pela PMEST. (TRISTÃO; FACHIN; ALAR-
CON, 2004, p. 165).

Essa classificação por facetas foi desenvolvida em 1930, por Shiyali Ranganathan, como 

solução para a organização do conhecimento, “[...] envolve dois processos distintos: a análi-

2 “Um bibliotecário hindu que compreendia  o  conteúdo  de  um  documento  como  um  conjunto  de  assuntos  
específicos  relacionados  entre  si  dentro  de  uma  perspectiva  particular” (FUJITA,    2003,  p.  73).

3 Assuntos complexos são os que refletem duas ou mais facetas de classes básicas diversas. 
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se do assunto em facetas e a síntese dos elementos que constituem o mesmo, sendo, portanto, 

aplicável a qualquer área do conhecimento” (TRISTÃO; FACHIN; ALARCON, 2004, p. 

165). A viabilização da classificação por facetas foi adotada, pois se observou a necessidade 

de fragmentar a categoria Hospitalidade para a interpretação e adequação de seu campo de 

estudos interdisciplinar.

A classificação faceta é um procedimento simples, dá-se através da criação de classes 

classificatórias4 (facetas) em uma determina área do conhecimento ou, no nosso caso, campo 

de estudos. As facetas são oriundas de uma categoria (fenômeno a ser observado) e sua cria-

ção ocorre pela divisão de classes compostas por associação, ou seja, proximidade conceitu-

al. Essa proximidade conceitual significa inter-relação conceitual “rompendo com a tradição 

demasiadamente hierárquica” (TRISTÃO, FACHIN; ALARCON, 2004, p. 166). Nas facetas 

estabelecidas para essa dissertação sempre predominará como elemento central a categoria 

Hospitalidade seguida do próximo elemento sistemático.

Em virtude da modalidade do estudo proposto, a classificação facetada via títulos/resumo 

e palavras-chave fez-se necessária a busca por contribuições acerca da análise do conteúdo 

dos resumos e palavras-chaves das dissertações. 

ANÁLISE DE ASSUNTO

O referencial teórico para análise de assunto no processo de indexação também consti-

tuiu elemento obrigatório para a identificação procedimental correta dos títulos/resumo e 

palavras-chave das dissertações. A revisão da literatura tem mostrado a preocupação quanto 

à análise temática nas diversas áreas do conhecimento. 

Fujita (2003) apresenta métodos para a identificação de conceitos no processo de análise 

de assunto para a indexação de trabalhos de todos os elementos que compõem o acervo de 

uma biblioteca ou de uma base de dados. Esse aspecto foi fundamental para a definição das 

facetas, visto que sabemos da importância do bom ou do mau desempenho da criação das 

facetas como produto final dos resumos. Remetendo essa tendência para a Hospitalidade 

deparamo-nos com a dificuldade terminológica. 

Os títulos, resumos e palavras-chave das 108 dissertações (universo da pesquisa) foram 

4 “Unidade de alto nível dentro de uma classificação expressando um conceito principal” (TRISTÃO; FA-
CHIN; ALARCON, 2004, p. 163).
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observados por meio do método analítico. O método analítico é composto de duas etapas: 

a primeira etapa “[...] compreensão do texto como um todo, a identificação e a seleção de 

conceitos válidos para a indexação” (FUJITA, 2003, p. 63) e a segunda etapa “[...]estágio 

de tradução, que consiste na representação de conceitos por termos de uma linguagem de 

indexação” (FUJITA, 2003, p. 63). 

A primeira etapa do método analítico implicou na leitura dos títulos, resumos e palavras-

chave sucessivamente até serem identificados e grifados os conceitos (seleção de palavras), 

para o passo posterior, traduzir essas palavras em idéias teóricas conjuntivas por semelhança 

para a elaboração das facetas (classes) dentro da categoria Hospitalidade (BASTOS, 2005), 

visando à formação de quadros teóricos de assuntos facetados. A seleção dos conceitos (se-

leção de palavras) almejou a compreensão do conteúdo da dissertação, a representação desse 

conteúdo, e a sua posterior facilidade de recuperação. 

O PROCESSO DE CRIAÇÃO DAS FACETAS

Depois de verificarmos a quantidade exata de dissertações elaboradas pelas seis primeiras 

turmas, fez-se necessário iniciar o processo de construção de facetas dentro da categoria 

Hospitalidade. 

A preocupação em construir categorias para a Hospitalidade iniciou-se com o artigo pu-

blicado na revista Hospitalidade, pela professora pesquisadora do programa Bastos (2005), 

cujo universo interpretativo de pesquisa foi o conjunto de 41 dissertações que tinham sido 

defendidas no Programa entre o período de 2004/2005. As categorias geradas por Bastos fo-

ram: “Alimentar, Entreter, Hospitalidade, Meios de Hospedagem, Outros e Turismo” (BAS-

TOS, 2005, p. 93). 

Bastos (2008, p. 128) já redimensionou suas categorias em: Turismo, Restaurante, Re-

ligião, Meios de Hospedagem, Lazer, Hotelaria Hospitalar, Hospitalidade, Gastronomia, 

Eventos e Ensino. Essas categorias propostas se adequaram ao escopo do Programa, porém, 

com a evolução da ciência, novas abordagens aconteceram nas dissertações, constata-se, 

assim, a necessidade da criação facetaria. 

A única categoria utilizada advinda da pesquisa de Bastos foi à categoria Hospitalidade, 

que já havia sido contemplada em seu artigo. Pretendeu-se classificar as 108 dissertações 
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(por meio da análise de seus títulos, resumos e palavras-chave) unicamente nessa categoria 

através das facetas, pois a criação das facetadas constitui um processo dinâmico e sujeito a 

constates adequações, por seu caráter mutável (reciclável).

Localizamos estudos semelhantes de classificação da produção do conhecimento, como: 

Jafari e Aaser (1988), que analisou nos Estados Unidos as teses de doutorado em Turismo 

(157) e as relacionou com disciplinas do conhecimento (Economia, Antropologia, Geografia, 

Recreação e outras). Dencker e Kunsch (1997) estudaram a produção científica brasileira em 

Comunicação na década de 1980. 

A Profª. Drª. Mirian Rejowski, como fruto de sua tese de doutorado defendida em setem-

bro de 1993, desenvolveu o livro “Turismo e Pesquisa Científica”. Abordou em um de seus 

capítulos, análises desenvolvidas na escola de Comunicações e Artes – ECA-USP, sobre 

dissertações, teses de doutorado e livre-docência, com o objetivo de interpretar e classificar 

o conhecimento gerado sobre Turismo no Brasil, referente ao período 1977 a 1992.  Os tra-

balhos analisados por Rejowski (2002, p. 99) foram classificados por assunto geral como: 

Agência de viagem; Comportamento turístico; Espaço e Turismo; Geografia do Turismo; 

História do Turismo; Hotelaria; Legislação; turística; Marketing turístico; Planejamento 

turístico; Teoria do Turismo; Turismo e Administração Pública; Turismo e Economia; Tu-

rismo de Eventos; Turismo litorâneo; Turismo e Meio Ambiente; Turismo e Percepção; 

Turismo e Propaganda.

Outro fator intrínseco para a criação das facetas da categoria Hospitalidade foi a  relação 

da Hospitalidade com o Turismo, essa relação torna-se necessária na medida em que encon-

tramos elementos desse campo nas linhas de pesquisa do programa: Dimensões Conceituais 

e Epistemológicas da Hospitalidade e do Turismo/ Estratégias em Gestão em Hospitali-

dade e Turismo.

[...] torna-se importante destacar a relação intrínseca do Turismo com a Hospitali-
dade, por se tratar de um tema que envolve o deslocamento das pessoas para lugares 
distintos de sua residência habitual, e ao mesmo tempo, por envolver as interações 
entre anfitrião e hóspede e a forma como se dá esse acolhimento nos destinos turís-
ticos. (GRABNER, 2006, p. 107) 

Pela constatação das relações entre a Hospitalidade e o Turismo, tentou-se criar as facetas 

observando classes estabelecidas anteriormente por Rejowski (2002) para o Turismo e Bas-
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tos (2005) para a Hospitalidade.

AS FACETAS

Os conceitos reunidos nas facetas advêm do referencial teórico presente nos resumos das 

dissertações, haja vista que a produção do conhecimento permite acompanhar o desenvolvi-

mento da pesquisa, o domínio de informações da revisão da literatura e das fontes primárias 

e secundárias (CARVALHO; SILVA, 2005).

Criaram-se dez facetas (FEDRIZZI, 2008) a partir do conhecimento gerado pelas 108 dis-

sertações analisadas (títulos, resumos e palavras-chave). Posteriormente a criação facetaria, 

permitiu a interpretação dos fenômenos estudados nos trabalhos (dissertações).  

O processo de sistematização (criação das facetas) pautou-se em sucessivas leituras dos 

resumos, tendo em vista que os textos nem sempre apresentam o conteúdo recomendado pe-

las normas da ABNT, que indica como conteúdo a descrição do tema pesquisado, objetivos, 

metodologia e resultados da pesquisa. Destaca-se ainda o caráter que essa classificação pode 

contemplar a cada nova leitura. Nesse sentido, o método analítico foi observado com rigor, 

de forma a indicar com precisão os termos chave, de forma a representar uma única faceta. 

Ressalta-se ainda o ponto de vista adotado advindo da área de formação da pesquisadora do 

trabalho, e a ordem a aparecimento dos termos chaves. 

Facetas da Hospitalidade

A interpretação das dissertações (título, resumo e palavras-chaves), permitiu a formação 

de dez facetas sendo: Hospitalidade turística, Hospitalidade comportamental, Hospitalidade 

espacial, Hospitalidade e eventos, Hospitalidade e meios de hospedagem, Hospitalidade e 

ensino, Hospitalidade e restauração, Hospitalidade organizacional, Hospitalidade e gestão, 

Hospitalidade religiosa. Para efeitos didáticos, cada faceta contempla as dissertações reuni-

das em ordem alfabética, quantificadas de forma comparativa na figura 1.  

Hospitalidade turística: atividade de cunho comercial, apresentada sob as diversas práticas 

turísticas (viagens de lazer, ecoturismo, transportes, agências de viagem, cruzeiros marí-
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timos, meios de hospedagem e outras), visando o desenvolvimento e/ou a implantação de 

projetos em núcleos receptores e/ou estabelecimentos, possibilitando a melhoraria da saúde 

econômico-social/física e sustentabilidade do mesmo. Em alguns casos, objetivando em pri-
meiro plano a boa acolhida e o encantamento do cliente, comporta as características da Hos-
pitalidade comercial. Nesse eixo também se concentram aspectos sobre políticas (públicas 
ou não), normas e leis nos âmbitos nacionais, regionais e ou municipais.

AGUIAR,	  Alessandra Burger de. Araxá: Turismo e identidade. 2006.
AZEVEDO, Caroline Alonso de. 	 Pousadas e os impactos sócio ambientais: um 
estudo sobre Morro de São Paulo e Boipeba-BA. 2006. 
BRUSADIN, Leandro Benedini	 . Estudo do Programa Nacional de Municipali-
zação do Turismo no Estado de São Paulo: estudo de caso do município de Alt-
inópolis, SP. 2005.
Del Bianco, Fiorella. 	 A comunicação em destinações de ecoTurismo sob a ótica 
do marketing verde: um estudo de caso na cidade de Brotas-SP. 2006.
FONTANA, Rosislene de Fátima. 	 Desenvolvimento do Turismo rural no norte do 
Paraná: estudo de caso da fazenda Ubatuba/Apucarana-PR. 2005. 
FUJITA, Dennis Minoru. 	 Hospitalidade nos cruzeiros marítimos no litoral bra-
sileiro: estudo de caso da Companhia Costa Cruzeiros. 2005.
GALVÃO, André Luiz Braun. 	 Hospitalidade e transporte: o agenciamento de via-
gens rodoviárias pelas agências de Turismo da cidade de São Paulo. 2005. 
GOMES, Juliete Vales. 	 Viagens de lazer nas agências de Turismo. 2004.
GRABNER, Rosvita Madalena. 	 Revitalização da Vila Ferroviária de Paranapi-
acaba: reflexões sobre o Turismo e a Hospitalidade. 2006.
HSIEH, Ernesto. 	 Tecnologias alternativas aplicadas nos meios de hospedagem: 
estudo de caso Pousada Estrela do Mar. 2004.
MATOS, Francisco de Castro	 . Organizações do Terceiro Setor fomentadoras do 
Turismo Receptivo na cidade de São Paulo. 2005.  
MARTINS, Wanessa Renault. 	 Convention and visitors bureaux: a contribuição do 
setor privado para o marketing dos destinos. 2004.
RIBEIRO, Robinson Luiz Mendes. 	 Políticas públicas de Turismo e o processo de 
inclusão exclusão social. 2005.
ROSAL FILHO, João. 	 Logística da prestação de serviços como agregadora da 
Hospitalidade: um estudo de caso Aeroporto Internacional de Guarulhos. 2004.
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SILVA, Vanina Heidy Matos	 . Saúde do viajante no contexto do Turismo: análise 
e reflexões. 2006.
SOUSA, Stella Magaly de Andrade. 	 Meios de hospedagem e a gestão ambiental 

em Silves – AM. 2006.

TRENTIN, Fábia. 	 Políticas Públicas de Turismo e Meio Ambiente e indicadores 

de desenvolvimento sustentável: um estudo sobre Bonito – MS. 2005. 

ZUCARATO, Afonso Getúlio. 	 Certificação do Turismo sustentável para meios 

de hospedagem: um estudo sobre o caminho do ouro de Paraty –RJ. 2006.

Hospitalidade comportamental: referente à prática dentro de um ambiente receptor, tratam 

do comportamento da sociedade, grupos, segmentos e ou comunidades (locais ou não) e seus 

significados e envolvimento (processos de inclusão e exclusão social), em diversas situações 

(receptividade dos turistas, migrantes, imigrantes, emigrantes e outros, como o mercado de 

trabalho). Em alguns casos encontramos em seu bojo a dualidade dos sentimentos, o querer 

financeiro (entrada de divisas para o ambiente receptor) e o não querer o forasteiro, o dife-

rente e também encontramos o contraponto do acolhimento espontâneo. 

AGUDO, Marta Maria Morettin. 	 Hospitalidade, Turismo e espaço rural: análise 
do estudo de caso de Alvorada do Sul – PR.  2005.
BENEDUCE, Carla Giannubilo. 	 Hospitalidade: substantivo feminino? 2007.
CAPARELLI, Márcia. 	 Identidade e Hospitalidade em questão: um olhar sobre 
Uberlândia –MG. 2006.
CATALÃO JÚNIOR, Antonio Heriberto. 	 Discurso e estilo de Hospitalidade: uma 
abordagem sociossemiótica. 2005.
CIRILO, Lecy. 	 Monte Verde: Hospitalidade, imigração e Turismo.  2004.
DICK, Álvaro Augusto Dozzo. 	 Festa, a manifestação de um povo. A Hospitali-
dade do imigrante italiano em São Paulo. 2004.
KHOURI, Dolly. 	 Hospitalidade e acolhimento na comunidade libanesa em São 
Paulo (1973 a 1992). 2007.
MELO, Ana Júlia de Souza	 . Participação do Ilhéu na prestação de serviços turís-
ticos de lazer aquático em Fernando de Noronha.  2004.
NUNES, Sandra Maria Andrade. 	 Tema nordestino no comércio e no Turismo da 
cidade de São Paulo: estudo de caso Restaurante Andrade. 2006. 
OLIVEIRA, Isaira Maria Garcia de. 	 Hospitalidade em shows de música: um es-
tudo sobre as relações entre artista e espectador nas casas de espetáculos. 2005
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RUBINO, Silvia. Políticas Públicas de Turismo e Hospitalidade Pública ao excur-	

sionista em Bertioga. 2004.
SACOMAN, Marina Zanin. 	 Hospitalidade e convivialidade em família da elite 

rural paulista no século XIX . 2005.

SCORSATO, Simone Maria. Hospitalidade em comunidades tradicionais: o caso do 	

Pouso da Cajaíba. 2004.

SOARES, Hivânia Alcaldi	 . Vinho e Hospitalidade: o caso do Vale dos Vinhedos. 

2004.

TSUGUMI, Neide Yoko. 	 Inclusão social no mercado de trabalho e Hospitali-

dade. 2006.

Hospitalidade espacial: ocorre em um determinado ambiente (país, estado, região, cidade, 

local e ou empreendimento) onde são observados elementos como: arquitetura, acessibilidade, 

legibilidade, urbanismo, planejamento, paisagem geográfica, acervos (museus), atrativos natu-

rais, a infra-estrutura turística, visual, a interação e reações de percepção dos indivíduos com 

esses espaços (e ou coisas), e ainda seu sistema de significados culturais e sustentáveis.

ALCOBIA, Rodrigo Araújo. 	 Dimensões da Hospitalidade nos parques temáticos. 
2004.    
BEZERRA, Sandra Regina Zúniga de Souza	 . As contradições de uma cidade hos-
pitaleira: Maringá, Paraná. 2007.
CUNHA, Ana Maria Campo Alves da	 . Uso da evidência física como forma de 
gerar percepções de Hospitalidade em serviços de saúde: estudo de caso com 
enfoque arquitetônico. 2007
FREDERICO, Paulo Renato de Paula. 	 Hospitalidade de Santos e a convivialidade 
nos Jardins da Orla. 2005.
LEITE, Claudio Roberto. 	 Significados da Hospitalidade em propaganda e con-
strução de identidade da marca: análise fílmica da Margarina Qualy. 2007.
LOPES, Silvia Letícia. Museu da imigração: Hospitalidade e visitação. 2005. 	

MASCARENHAS, Flávio de Souza. 	 Atratibilidade de equipamentos de lazer. 
2005.
MEIRELLES, Maria Cristina Ribeiro. 	 Parque das Fontes em São Lourenço - MG 
percepção dos turistas e moradores quanto ao seu uso e funções. 2005.
OLIVEIRA, Patrícia Gonzaga de.  	 Pousada e território: um estudo de caso da ci-
dade de Tiradentes – MG. 2006. 
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PINTO, Alessandro Rodrigues. 	 Elementos de Hospitalidade em estádios de fute-
bol: o caso da Vila Belmiro. 2004.
ROBAZZI, Alexandre Nunes. 	 Percepção visual da Hospitalidade em logotipos 

hoteleiros. 2006.

SANSIVIERO, Simone. Acessibilidade na Hotelaria uma questão de Hospitali-	

dade. 2004.

SANTOS, Lúcia Oliveira da Silveira. 	 São Paulo dá samba: uma visão da Hospitali-

dade paulistana por meio do olhar de Adoniran Barbosa. 2006.

VENDRAMINI, Larissa Ferraz	 . Hospitalidade e visitação no Centro Cultural 

Banco do Brasil da cidade de São Paulo. 2006.   
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Hospitalidade religiosa: ocorre nas diversas religiões (católica - ortodoxa ou apostólica 

romana - protestante, espiritualistas, budistas e outras), como forma de acolhimento e pre-

ceitos morais, reforçando os laços sociais, passando pelo linear da dádiva espontânea e do 

ensinamento dogmático de boa conduta moral.

FRIEDERICKS, Liliane Provenzano. 	 Presença da deusa na umbanda: o sagrado 
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Observaram-se as freqüências de cada modalidade de facetas por turmas. Os dados de-

monstram o grande interesse inicial das dissertações da primeira turma, em abordagens com-

portamentais (6) em segundo lugar Hospitalidade turísticas (4) e a Hospitalidade e meios de 

hospedagem (4); destaque-se que  não ocorreram abordagens religiosas. Na segunda turma, 

o interesse central foi para Hospitalidade turística (6), seguida da Hospitalidade e ensino (3), 

a partir daí iniciou-se a faceta Hospitalidade religiosa (2) e não ocorreram abordagens sobre 

a Hospitalidade organizacional. A terceira turma, o foco foi à Hospitalidade e gestão (6), não 

aconteceram abordagens da Hospitalidade e ensino e Hospitalidade religiosa. 

Na quarta turma, o centro de observações Hospitalidade e eventos (5), seguidos da faceta 

Hospitalidade turística (4) e Hospitalidade comportamental (4). Na quinta turma o número 

de discentes foi reduzido (dissertações), mesmo assim o destaque foram Hospitalidade espa-

cial (2) e Hospitalidade e gestão (2). Por último, a sexta turma, quatro facetas equilibraram 
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em interesse, Hospitalidade comportamental (2), Hospitalidade e espacial (2), Hospitalidade 

e meios de hospedagem (2) e ensino (2).  

Figura 1: Facetas.

Fonte: Fedrizzi (2008, p. 76)

Considerações finais

Os temas das dissertações permitem perceber a inserção da Hospitalidade na sociedade 
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em diversos planos que possibilitam ampla discussão e eloqüência de idéias. No Brasil, os 
estudos em Hospitalidade ora primam pelo fator mercadológico da hospitalidade ora primam 
pelo seu caráter social, equilibrado com perfeição essas tendências, ou seja, tendenciando 
abordagens comerciais, com foco principalmente na gestão da Hospitalidade e, em outro 

plano, o foco da tríplice maussiana dar-receber-retribuir. 

Esse balanço ocorre principalmente através dos trabalhos e pesquisas, após a criação do 

Programa de Mestrado em Hospitalidade, com seus professores e ex-professores e as contri-

buições dos discentes que por lá já passaram, que empenhados, traçam comparações e criam 

teorias acerca dessa prática milenar. 

A criação das facetas para a categoria Hospitalidade foi um grande desafio, devido ao 

caráter inovador dos estudos da Hospitalidade e seu amplo espectro de relações e trocas, 

simbólicas ou não, e seus rituais inerentes ao ser humano na sua história. A interpretação das 

dez facetas criadas permite a criação inicial de um glossário sintético para o tema (sujeito a 

alterações).
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